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  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, participa do 
anúncio da Receita 
Federal sobre a arre-
cadação em maio; se 
reúne virtualmente 
com o ministro de 
Finanças da França, 
Bruno Le Maire; e 
recebe um grupo de 
parlamentares.

  Campos Neto. O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
participa de encontro 
virtual do Banco de 
Compensações In-
ternacionais (BIS) e 
de videoconferências 
com representantes 
da BlackRock e da 
DrumWave.

  Inflação. A Fun-
dação Getulio Vargas 
publica o Índice 
Geral de Preços - 
Mercado (IGP-M) do 
mês de junho.
  Primário. O Tesou-

ro Nacional divulga 
o resultado primário 
das contas do Gover-
no Central referente 
a maio.
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   MANCHETES  DO  DIA

Com risco de apagão, 
agência quer dobrar 
taxa sobre energia

Com a crise hídrica e a utilização de usinas térmicas 
para evitar um apagão, a área técnica da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) calcula que a taxa referente à 
bandeira vermelha nível dois na conta de luz do consumi-
dor brasileiro deve subir dos atuais R$ 6,24 para cerca de 
R$ 12,00 a cada 100 quilowatts-hora consumidos. O en-
tendimento é de que o setor elétrico passa por um mo-
mento nunca visto em nove décadas e será necessário 

fazer frente aos custos elevados de operação das usinas térmicas. Ontem à noite, o 
ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, pediu em rede nacional de rádio e 
TV que a população poupe água e energia elétrica. O governo editou uma medida pro-
visória que dá a Albuquerque poderes excepcionais para o enfrentamento da crise. O 
texto da MP foi alterado antes da publicação e não há mais menção a um programa de 
racionamento ou racionalização do uso de energia, como na primeira versão.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Com risco de apagão, agência 
quer dobrar taxa sobre energia

Folha de S.Paulo (SP): 
CPI quer investigar testes 
de Covid e líder do governo

Valor Econômico (sp): 
Congresso discute reduzir 
tributação de dividendos

O Globo (rj): 
STF recebe pedido de ação contra 
Bolsonaro por prevaricação

Zero Hora (rs): 
Vacinação ajuda a reduzir internações 
e derruba em 50% percentual de 
idosos com covid em UTIs

A tarde (ba): 
Três ilhas terão vacinação 
em massa nesta quinta-feira

Jornal do Commercio (pe): 
Caso não morre com Lázaro

O Dia (RJ): 
Veja como se inscrever para 
3,4 mil chances de trabalho

The New York Times (eua): 
Juiz rejeita casos 
antritruste contra o Facebook

The Wall Street Journal (eua):
Ações judiciais antitruste do governo contra o 
Facebook são rejeitadas por juiz federal

Financial Times (ru): 
Javid muda tom sobre restrições ao convocar 
a nação a ‘aprender a viver’ com a Covid

El País (ESP): 
Tribunal de Contas cobra 
1,9 milhão de euros de Oriol Junqueras

Polícia dispara 125 vezes 
e mata Lázaro em Goiás 

Orçamento secreto incluiu 
Defesa, Justiça e Agricultura 

Apesar do maior foco no Ministério do 
Desenvolvimento Regional, documen-
tos mostram acertos, até por meio de 
WhatsApp, para o repasse de emendas 
do orçamento secreto para as pastas da 
Agricultura, da Justiça e até da Defesa, no 
programa Calha Norte, na Amazônia. O 
orçamento secreto foi criado para garan-
tir apoio político ao governo Bolsonaro.

Lázaro Barbosa, de 32 anos, conhecido 
como o “serial killer do Distrito Federal”, 
morreu baleado ontem, após um cerco 
de mais de duas semanas. Segundo o bo-
letim de ocorrência, ele atirou contra os 
agentes, que revidaram com 125 disparos. 
Acusado de matar uma família de quatro 
pessoas, Lázaro foi socorrido com vida e 
chegou morto ao hospital.

ministério de minas e energia-16/06/2021
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   MERCADO FINANCEIRO

O banco americano JP Morgan Chase 
anunciou ontem a compra de uma parti-
cipação de 40% no banco digital C6 Bank, 
fundado em 2019 por ex-sócios do BTG 
Pactual. Trata-se de mais um capítulo na 
guerra pela liderança dos bancos digitais 
no Brasil - um campo cada vez mais dis-
putado em que vencedores e perdedores 
podem ser definidos nos próximos anos. 
O aporte deverá ser usado para acelerar o 
crescimento do C6 Bank, que hoje tem 7 
milhões de clientes. 

O valor da compra foi de aproxima-
damente R$ 10 bilhões, segundo fon-
tes. O montante exato, no entanto, não 
foi revelado pelas partes envolvidas na 
transação. Com o negócio, os planos do 
C6 Bank de realizar uma oferta de ações 
ainda neste ano devem ser engavetados. 
As conversas entre os bancos começaram 
há cerca de cinco meses e foram iniciadas 
pelo JPMorgan. No início deste mês, o 
Nubank, concorrente do C6 Bank, rece-
beu um aporte de R$ 5,7 bilhões.

Após passar boa parte da sessão no 
vermelho, o Índice Bovespa fechou ontem 
em alta de 0,14%, aos 127.429,17 pontos, 
em dia de agenda esvaziada e com sinais 
dúbios vindos de Nova York. Por lá, Dow 
Jones caiu 0,44%, mas S&P 500 e Nasdaq 
avançaram 0,23% e 0,98%, respectiva-
mente, renovando picos históricos e trans-
mitindo alguma força ao mercado acioná-
rio brasileiro. A repercussão da reforma 
tributária proposta pelo governo na sexta-
feira continuou impactando negativamente 

  INDICADORESÍndice Bovespa sobe 0,14%; 
dólar recua a R$ 4,9283

JP Morgan compra 40% do C6 Bank

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - maio

IPC-FIPE - 3ª Quad./junho

TR pré (25/06)

TBF (25/06)

Ibovespa (28/06)

Poupança Nova (01/07)

CDB pré 30 dias (28/06)

CDB pré 60 dias (28/06)

CDI acumulado mês (28/06)

CDI anualizado (28/06)

Dólar Comercial (28/06)

Dólar Turismo (28/06)

Euro Turismo (28/06)

Dólar Papel SP (28/06)
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0,0000%
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 0,04024/0,04582

 0,04348/0,04626

0,28%

4,15%

R$ 4,9278/R$ 4,9283

R$ 4,9300/R$ 5,0930

R$ 5,8330/R$ 6,0930

R$ 5,0333/R$ 5,1333

alguns papéis, como os dos bancos. 
Já o dólar terminou o dia em queda de 

0,19%, cotado a R$ 4,9283, diante de decla-
rações de dirigentes do Federal Reserve (Fed, 
o banco central americano) vistas por inves-
tidores como amenas em relação às preocu-
pações sobre a inflação nos Estados Unidos. 
Ainda assim, a sessão no câmbio também foi 
instável, em meio às preocupações com a fra-
gilidade política do governo, acossado pelas 
revelações da CPI da Covid.

No mercado de juros, a taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2022 recuou de 5,707% para 5,635%, en-
quanto a do DI para janeiro de 2023 caiu de 
7,188% para 7,010%.

Lira indica que alíquota de imposto 
sobre dividendos poderá ser de 15% 
O presidente da Câmara, Arthur Lira 
(Progressistas-AL), indicou ao jornal 
Valor Econômico que o Congresso pode-
rá reduzir de 20% para 15% a alíquota a 
ser cobrada sobre lucros e dividendos. 
Segundo Lira, o texto da segunda fase 
da reforma tributária enviado pelo 
governo é apenas o “ponto de partida” 
das discussões e deverá ser alterado. 
“O Senado estava pensando em 15%, a 
Câmara já está falando em 10%. Talvez 
[o ideal] não seja 20%, seja 15%”, afir-
mou o deputado, a respeito da alíquota 
sobre dividendos. Apesar de falar em 
uma alíquota menor, Lira defendeu a 
adoção da taxação no Brasil.
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Assessor da Economia rebate 
críticas à reforma tributária

Após as críticas do 
setor produtivo de 
que o governo pesou 
a mão na taxação das 
empresas na pro-
posta de reforma do 
Imposto de Renda, 

o assessor especial do Ministério da Eco-
nomia para a reforma tributária, Isaías 
Coelho, disse que o projeto tem viés pró-
distribuição de renda, ao redistribuir o 
peso da carga tributária com mais justiça 
e em linha com o que é praticado no resto 
do mundo. “Há 25 anos, nós não tributa-
mos dividendos. Para o acionista é um 
paraíso. Mas, do ponto de vista social, 
não é certo”, afirmou Coelho.

FELIPE RAU-31/03/2016

Imposto ameaça crescimento 
dos fundos imobiliários

A proposta de reforma tributária do 
governo Jair Bolsonaro não foi comemo-
rada pelo setor produtivo, por especia-
listas e, muito menos, por investidores. 
No último caso, há um desânimo ainda 
maior daqueles que investem em fundos 
imobiliários. Isso porque o governo quer 
cobrar 15% de Imposto de Renda nos di-
videndos distribuídos pelos fundos. Atu-
almente, a modalidade é isenta. 

A mudança, na visão de especialistas, 
pode desacelerar ou até mesmo inter-
romper o crescimento robusto dos fun-
dos imobiliários nos últimos anos. O nú-
mero de fundos listados em Bolsa subiu 
de 156, em dezembro de 2017, para 342 em 
abril deste ano, segundo a B3.

Endividamento das famílias 
alcança novo recorde, diz BC

A crise econômica trazida pela pande-
mia fez o endividamento das famílias ba-
ter novo recorde no Brasil. Dados divulga-
dos ontem pelo Banco Central mostram 
que, em março, o endividamento das fa-
mílias com o sistema financeiro chegou 
aos 58%  - o maior porcentual da série his-
tórica, iniciada em janeiro de 2005.
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Caso Covaxin estimula atos 
contra o governo Bolsonaro

A suspeita de irregularidades na 
compra da Covaxin deu força à rea-
lização de novos atos de rua contra o 
presidente Jair Bolsonaro e fez com 
que a palavra “impeachment” esti-
vesse mais presente no discurso de li-
deranças políticas não só de esquerda. 
Representantes de nove partidos (PT, 
PSOL, PCdoB, PDT, PSB, Rede, UP, 
PV e Cidadania) estarão ao lado de li-
deranças de entidades como a Central 
de Movimentos Populares (CMP), o 
Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST) e a União Nacional 
dos Estudantes (UNE) em um ato, 
amanhã, em Brasília, para apresentar 
um “superpedido” de impeachment. 
A iniciativa tem o apoio de ex-aliados 
de Bolsonaro, como os deputados Ale-
xandre Frota (PSDB-SP) e Joice Has-
selmann (PSL-SP).

Réu junto com Ricardo Barros, 
servidor atuou na compra da Covaxin
O servidor do Ministério da Saúde 
Thiago Fernandes da Costa, que é réu 
em ação de improbidade ao lado do 
líder do governo na Câmara, Ricardo 
Barros (Progressistas-PR), atuou nas 
negociações da compra da Covaxin, alvo 
de denúncias de supostas irregularida-
des. Foi Costa quem assinou o chamado 
termo de referência para a aquisição 
do imunizante indiano. O servidor e 
Barros são réus no caso envolvendo a 
compra de remédios da empresa Global 
Gestão em Saúde quando o atual líder 
do governo era ministro da Saúde, em 
2017, no governo Temer. As informações 
são da Folha de S.Paulo.
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A preocupação com a rápida dissemi-
nação da variante delta do novo coro-
navírus vem forçando um número cres-
cente de países a restabelecer medidas 
restritivas para impedir que uma nova 
onda de covid-19 atrapalhe os esforços 
globais para retomar a normalidade. No-
vas restrições de viagens e atividades co-
tidianas já foram anunciadas em países 
como Austrália, África do Sul e Alema-
nha. Especialistas alertam que a variante 
delta – inicialmente identificada na Ín-
dia – está a caminho de se tornar a versão 
mais dominante do mundo. Além da Ín-
dia, países como Portugal, Reino Unido 
e Rússia enfrentam um novo avanço da 
pandemia, impulsionado pela cepa in-
diana, já detectada em 92 países. Ontem, 
a Austrália determinou o bloqueio total 
das atividades econômicas e sociais em 
várias regiões do país.

Bolsonaro mantém Progressistas 
na chefia da área que compra vacinas

O Departamento de Logística do Mi-
nistério da Saúde, onde surgiram as 
suspeitas de corrupção envolvendo a 
compra da vacina indiana Covaxin, é 
loteado por nomes ligados ao Progres-
sistas desde quando o atual líder do go-
verno na Câmara, deputado Ricardo 
Barros (PR), comandava a pasta, na ges-
tão de Michel Temer, entre 2016 e 2018. 
O presidente Jair Bolsonaro, que na 
campanha eleitoral prometeu não acei-
tar indicações políticas em áreas técni-
cas do governo, manteve a estrutura nas 
mãos da sigla do Centrão, com quem se 
aliou em troca de apoio no Congresso. 

O atual diretor do Departamento de 
Logística, Roberto Ferreira Dias, ligado 
a Barros, está no posto desde 2019. Dias 
e outros dois gestores que ocuparam o 
cargo entre 2016 e 2019 são investiga-
dos pelo desvio de verba pública.

internacional

Brasileira é morta a facadas 
em atentado na Alemanha

Variante delta leva países 
a impor novas restrições

Classe média alta venezuelana 
ingressa por terra nos EUA

A professora brasileira Christiane H., 
de 49 anos, foi uma das três pessoas mor-
tas em um ataque com faca na cidade 
alemã de Würzburg, na sexta-feira. Ela 
foi ferida fatalmente ao tentar proteger 
a filha de 11 anos de um imigrante somali 
de 24 anos que atacava pessoas a esmo. O 
homem foi baleado e preso.

O número de venezuelanos que cru-
zaram a fronteira do México com os Es-
tados Unidos bateu recorde em maio - 
7.484 - e levou a comparações com o fluxo 
migratório de cubanos de meados do sé-
culo passado. Os venezuelanos que estão 
cruzando o Rio Grande fogem do estere-
ótipo do migrante paupérrimo:  são ban-
queiros, médicos e engenheiros. Com a 
entrada nos Estados Unidos restrita em 
razão da pandemia, a chegada por avião 
tornou-se inviável. Restou aos migran-
tes recorrer às rotas terrestres normal-
mente desbravadas por centro-america-
nos e sul-americanos pobres.

presidência da república

29/06/2021

Senadores pedem abertura de investigação contra o presidente
Os senadores Randolfe Rodrigues 

(Rede-AP), Fabiano Contarato (Rede-
ES) e Jorge Kajuru (Podemos-GO) pro-
tocolaram ontem notícia-crime no Su-
premo Tribunal Federal (STF) pedindo 
a abertura de inquérito para apurar se 
o presidente Jair Bolsonaro cometeu 
crime de prevaricação ao não tomar 
providências em relação ao contrato 

para a compra da Covaxin pelo Minis-
tério da Saúde. “Tudo indica que o sr. 
Presidente da República, efetiva e deli-
beradamente, optou por não investigar 
o suposto esquema de corrupção”, di-
zem os parlamentares no documento. 
A ministra do STF Rosa Weber pediu 
que a Procuradoria-Geral da República 
se manifeste sobre o pedido.
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GERAL

Concessionária começa 
hoje a reformar o Pacaembu

A reforma do complexo esportivo do 
Pacaembu deve ser iniciada hoje pela 
Concessionária Allegra Pacaembu - a au-
torização deve sair no Diário Oficial da 
Cidade de São Paulo. Começando pela re-
moção do tobogã, construído em 1970, o 
projeto inclui uma renovação geral do sis-
tema de arquibancadas do Estádio Paulo 
Machado de Carvalho. A Allegra detém a 
outorga do complexo desde 25 de janeiro 
do ano passado, por 35 anos, e a obra deve 
durar de 24 a 28 meses, com um investi-
mento em torno de R$ 400 milhões.

Atraso da 2ª dose
da AstraZeneca 
pode ser benéfico

O adiamento da aplicação da segunda 
dose da vacina da AstraZeneca pode ser 
benéfico, de acordo com um estudo pre-
liminar publicado ontem na revista mé-
dica The Lancet. A pesquisa indica ainda 
que uma terceira dose do imunizante 
pode ser importante para reforçar as de-
fesas das pessoas contra as variantes do 
novo coronavírus. O estudo, desenvol-
vido pela Universidade de Oxford, do 
Reino Unido, aponta que os níveis de an-
ticorpos são até quatro vezes mais ele-
vados quando o intervalo entre as duas 
primeiras doses é de 45 semanas - atual-

esportes

mente, recomenda-se 12 semanas para a 
segunda aplicação. “Esta é uma notícia 
tranquilizadora para os países com me-
nor fornecimento de vacinas, que po-
dem estar preocupados com atrasos na 
chegada de segundas doses”, disse An-
drew Pollard, diretor de testes de vacinas 
da Universidade de Oxford.

Próxima fase da Copa América 
terá Brasil e Chile no Engenhão

CoronaVac se mostra segura 
para crianças e adolescentes

Média de mortes por covid-19  
é a menor desde 9 de março

Com o fim da fase de grupos da Copa 
América, ontem, os confrontos das quar-
tas de final foram definidos: o Brasil vai 
enfrentar o Chile, sexta-feira, às 21h, no 
Estádio Nilton Santos, o Engenhão, no 
Rio de Janeiro; no mesmo dia, às 18h, Peru 
e Paraguai duelam em Goiânia; no sá-
bado, às 19h, em Brasília, o Uruguai pega 
a Colômbia; às 22h, Argentina e Equador 
disputam vaga na semifinal em Goiânia.

A vacina contra a covid-19 Corona-
Vac, desenvolvida na China e fabricada 
pelo Instituto Butantan no Brasil, é se-
gura e capaz de gerar resposta imune em 
crianças e adolescentes de 3 a 17 anos. Os 
resultados foram obtidos por meio de 
ensaios clínicos de Fase 1 e 2 com 552 par-
ticipantes entre outubro e dezembro de 
2020, na província chinesa de Hebei. O 
estudo, publicado ontem na revista The 
Lancet, foi conduzido por órgãos regula-
dores chineses e pelo laboratório Sino-
vac, criador da vacina.

A covid-19 provocou a morte de mais 
658 pessoas no País, segundo o bole-
tim de ontem do consórcio de veículos 
de imprensa que compila dados das se-
cretarias estaduais de Saúde. No total, 
o número de vidas perdidas para a do-
ença desde o início da pandemia chegou 
a 514.202. A média móvel diária de óbitos, 
no entanto, segue em queda: ontem, o in-
dicador ficou em 1.626, menor patamar 
desde 9 de março. Com mais 30.307 casos 
de covid-19, o total chegou a 18.447.420, 
de acordo com o boletim de ontem.

Na Eurocopa, Suíça e Espanha 
avançam às quartas de final

Basquete masculino inicia 
disputa por vaga em Tóquio

Suíça e Espanha vão se enfrentar na 
sexta-feira para disputar uma vaga na 
semifinal da Eurocopa. Ontem, em Bu-
careste, os suíços desclassificaram uma 
das favoritas ao título da competição, a 
França: após empate por 3 a 3 no tempo 
normal, a Suíça ganhou a vaga nos pênal-
tis, por 5 a 4. Já a Espanha superou a Cro-
ácia por 5 a 3, em Copenhagen. A partida 
foi definida na prorrogação.

A seleção brasileira de basquete mas-
culino inicia hoje, em Split, na Croácia, a 
busca por uma vaga nos Jogos de Tóquio. 
O primeiro adversário do Brasil será a 
Tunísia, às 15h (de Brasília). Amanhã, no 
mesmo horário, a seleção pega os donos 
da casa. O torneio pré-olímpico conta 
ainda com as participações de México, 
Alemanha e Rússia. Apenas o campeão 
da competição irá a Tóquio.

Anvisa se queixou de abordagem da 
Precisa para liberação da Covaxin
A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) enviou ofício ao 
Ministério da Saúde em 24 de março para 
se queixar de que estava recebendo e-
mails da Precisa Medicamentos para via-
bilizar a aprovação da vacina Covaxin. 
O contato deveria ter partido do 
Ministério da Saúde, que constava como 
o importador das doses. A manifestação 
reforça suspeitas de irregularidades 
na aquisição do imunizante contra a 
covid-19 desenvolvido na Índia. As infor-
mações são do jornal O Globo.
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